
Objetivo

A implantação de um programa funcional de gestão de riscos e interação de processos em um laboratório de grande porte é 
desafiadora, pois a extensão dos processos dificulta a consolidação de uma cultura voltada à segurança do paciente. 

Isso levantou a necessidade da criação de um programa personalizado para atender as necessidades do modelo de negócio 
buscando segurança dos processos.
O programa integrado de gestão de riscos foi divido em três etapas: implantação, disseminação e monitoramento descritos em 
trabalhos específicos para cada fase.

Conclusão

Implantação de um programa integrado de Gestão de riscos e interação de
processos em um laboratório de grande porte

Método

Foi desenvolvido um Comitê de Gestão de Risco, composto por uma equipe multidisciplinar, com o intuito de mapear todos os 
processos que cada área que compõe o laboratório. 

As principais atividades podem ser resumidas em 4 Pilares:

A ferramenta personalizada foi baseada na FMEA (riscos) e no SIPOC (processos). 

Com ela foi possível elencar outras informações necessárias para a Gestão de Risco 
como as etapas do processo (Pré-analítico, Analítico e Pós analítico) e a interdepen-
dência entre os processos, uma vez que o sistema do laboratório não é linear conside-
rando que o conjunto de processos se encontram em mais de uma fase. A Interdepen-
dência é visualizada através da seguinte estrutura: 

O programa apresentou ganhos pois deu ao laboratório maior ciência dos seus riscos, possibilitando tomada de ação antecipada, 
além da aproximação de todos os setores ao sistema de gestão da qualidade atendendo o modelo de negócio do laboratório. A 
eficácia foi demonstrada através de auditorias e retorno positivo dos colaboradores da organização.
Ao final da estruturação do programa bem como seu mapeamento, foi identificado que essa atividade deve ser viva com dissemi-
nação constante e personalizada, para que a cultura de segurança seja estabelecida para toda empresa.
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Com os processos e riscos mapeados, o próximo passo foi a análise dos modos de falha e seus efeitos:

Essa interação foi incorporada ao SIPOC através do campo “etapa”:

Ariel Laís de Lima Costa¹
Denise Moretto Kosloski²

Karen Lize Sartoretto Barboza³
Lais Siena4

1.Farmacêutica, Analista da qualidade no DB Medicina Diagnostica LTDA, Brasil.   
2. Biomédica, Líder da qualidade no DB Medicina Diagnostica LTDA, Brasil 

3. Farmacêutica, Gerente da qualidade no DB Medicina Diagnostica LTDA, Brasil.   
4. Biomédica, Líder da qualidade no DB Medicina Diagnostica LTDA, Brasil.

O ponto de partida é descobrir os 
riscos e defini-los com algum 

detalhamento e em um formato 
estruturado

Os riscos são avaliados quanto à 
probabilidade e ao impacto da 

sua ocorrência.

É necessário ter, em segundo plano, ações 
que possam minimizar os impactos desse 

risco, caso ele aconteça, considerando que 
falhas entre as barreiras podem acontecer.

Um processo contínuo de revisão é essencial 
para uma gestão de riscos proativa, reava-
liando os riscos e monitorando a situação 

dos tratamentos e barreiras implementadas.
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